
11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

U.E.27 137,2 131,7 -5,5 -4,0% China 122,5 123,0 0,5 0,4%

China 117,4 120,6 3,2 2,7% U.E.27 127,5 121,5 -6,0 -4,7%

Índia 86,9 93,9 7,0 8,1% Índia 81,4 85,4 4,0 4,9%

EUA 54,4 61,8 7,3 13,5% EUA 32,2 38,1 6,0 18,5%

Demais 300,7 245,6 -55,1 -18,3% Demais 325,6 313,0 -12,7 -3,9%

Mundo 696,6 653,6 -43,0 -6,2% Mundo 689,2 681,0 -8,2 -1,2%

11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 28,6 28,6 0,0 0,0% China 55,9 55,5 -0,4 -0,7%

Canadá 17,4 18,5 1,1 6,6% Índia 20,0 22,0 2,0 10,0%

U.E.27 16,6 18,5 1,9 11,7% EUA 20,2 18,8 -1,4 -6,9%

Austrália 24,7 16,5 -8,2 -33,2% U.E.27 12,3 10,0 -2,3 -18,5%

Demais 70,1 49,6 -20,5 -29,3% Demais 88,2 70,4 -17,7 -20,1%

Mundo 157,3 131,7 -25,6 -16,3% Mundo 196,5 176,7 -19,8 -10,1%

Fonte: USDA Nota: ¹ 10º levantamento USDA da safra 2012/13 - fev/13 
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� Apesar de não fazer parte da tabela acima, a Rússia (6º maior
produtor com 37,7 milhões de t) foi o país que mais
influenciou na redução da previsão para a produção mundial
de trigo em 2012/13. O USDA diminuiu em mais de 18
milhões de t a expectativa para a safra do país em
comparação com o relatório de maio, reflexo da retração na
área plantada e da menor produtividade causada pela seca.

� A Austrália (9º maior produtor com 22 milhões de t) também
teve importância significativa na queda da estimativa
mundial. A forte seca que atingiu o país, durante as fases de
floração e enchimento dos grãos, afetou a produtividade da
cultura, o que levou o USDA a reduzir em 4 milhões de t a
safra do país entre o 1º e o 10º levantamento.

� Assim como na produção, a Rússia também foi a principal
responsável pela queda nas estimativas do consumo
mundial. Em seu 10º relatório, o USDA prevê um consumo
de 34 milhões de t para o país, volume 4,4 milhões de t
inferior ao apresentado em maio, devendo ser o menor já
registrado desde que as estatísticas começaram a ser
divulgadas para a Rússia, em 1987/88.

� Para a U.E.27, a redução no consumo foi de 2,8 milhões de t
na comparação entre a 1ª e a última previsão divulgada pelo
USDA, atingindo 121,5 milhões de t, o menor consumo
desde 2007/08, refexo, principalmente, da menor utilização
do cereal na composição das rações animais.

� A Austrália, que na safra 2011/12 figurou como 2º maior
exportador mundial de trigo, deverá embarcar 8,2 milhões
de t a menos no ciclo atual. A queda nas negociações é
reflexo não só da quebra na produção do país, mas
também de uma forte concorrência com a Índia.

� Mesmo não sendo um dos principais países exportadores,
a Índia deve ampliar suas vendas externas em mais de
600%, devendo atingir o recorde de 6,5 milhões de t
embarcadas, modificando a dinâmica do mercado.

� A retração na produção mundial afeta diretamente os
estoques, que devem sofrer uma redução significativa na
safra 2012/13, chegando ao menor nível desde 2008/09.

� Para a China e a U.E.27, o USDA diminuiu em mais de 2
milhões de t o volume esperado para os estoques no final
do ciclo, em relação ao 1º relatório.

� Na Rússia, essa queda foi de 4,4 milhões de t, na mesma
base de comparação, totalizando apenas 5,6 milhões de t,
menor volume desde 2007/08.

Produção: O USDA, em seu 10º levantamento, divulgou a estimativa para a safra mundial de trigo de 653,6 milhões de t, 24 milhões
de t inferior ao 1º relatório apresentado pela instituição em maio/12. Essa produção é 43 milhões de t menor do que a colhida em
2011/12, devido principalmente a uma diminuição da área plantada e da produtividade em países como a Rússia e a Austrália.

Consumo/Estoque: Em relação ao 1º levantamento, o USDA reduziu em 13 milhões de t sua previsão para o consumo mundial,
devendo atingir 681 milhões de t, reflexo da queda na utilização do trigo na composição da ração animal. Para os estoques, está
previsto 673,4 milhões de t, volume 13 milhões de t menor do que a do 1º relatório.

Exportações: Para as exportações mundiais, a redução divulgada pelo USDA é de 5,35 milhões de t entre o 1º e o 10º levantamento,
totalizando 131,7 milhões de t, o que equivale à 94 dias de consumo mundial, o menor volume desde 2007/08.

Importações: O Brasil é o 2º maior importador mundial (7,7 milhões de t), atrás do Egito que importa 9,5 milhões de t e seguido
pela Indonésia, com 6,6 milhões de t. O acompanhamento desse produto é essencial, por ser um importante insumo da indústria de
alimentos (pães e massas) e por influenciar a inflação do país (IPCA).


